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Â mais g r a v e  das denunci as
A curriola que manda na Petrobrás quer tudo, menos petróleo — Uma trindade maldita de 

americanos boicota a extração do ouro negro em nosso pais — A palavra do Dr. Trilha

Sob o titulo e sub-titulo acima, o 
«Diário da Tarde», um dos orgãos de 
mais divulgação de Curitiba, a 19 do 
corrente, estampou verdadeira catiliná 
ria contra um grupo de sabotadores da 
nossa exploração petrolífera, incrustrados

na Petrobrás. É autor do sensacional li­
belo o Dr. Azevedo Trilha, Promotor Pú­
blico desta Comarca, e que mantém ban­
ca de advogacia no Paraná. «Da leitura 
desse impressionante documento pode­
rão os nossos leitores formar um juizo 
seguro do que ocorre em torno do grave

problema petrolífero e das condições su­
balternas à que sujeita os técnicos bra­
sileiros, a Petrobrás», diz o órgão curiti- 
bano. Endossando a patriótica denúncia 
de nosso prezado amigo, Dr. Trilha, 
transcrevemo-la na integra a seguir:

«Daqui, do alto do céu da 
esperança que tenho no fu­
turo da nossa extremecida 
pátria, usarei dos alto falan­
tes da consciência nacional, 
para oferecer a todos os re­
cantos do Brasil esta DENUN­
CIA, que provcirei.

De há muito; assisto, cala­
do, tudo quanto se propala 
sôbre a existência e explora­
ção do petróleo brasileiro, 
sem nunca duvidar daquela, 
mas sempre vendo nesta a 
complexidade do problema 
que havería de exigir dos di­
rigentes da Petrobrás o máxi­
mo de patriotismo, de digni­
dade e honestidade e, sobretu­
do, muita competência.

Nunca acreditei na le * Ida­
de dos técnicos americanos 
que viriam prestar serviços à 
Petrobrás, porque é sabido 
que. no dia em que pudermos 
suprir-los de óleo e gasolina 
produzidos por nós mesmos, 
a Standard Oil e congêneres 
perderão um grande mercado.

Mas èsses técnicos, impru- 
dentemente, foram contrata­
dos p-la Petrobrás q ie p >- 
deria ter ido buscá-los na Eu­
ropa.

Após gastos astronômicos, 
o óleo que havia jorraJo na 
Baia, jorrou, também, no 
Amazona». '

£ uma vez que é para ver 
o ouro negro afluir á super­
fície, nenhum brasileiro cla­
mará contra as enormes e 
necessárias despesas

Todavia, quando se tem 
conhecimento de que uma 
trindade maldita de Técnicos 
americano» do norte, contra­
tada pela Petrobrás, boicot», 
dolosameote a extraçào do 
precioso líquido teodo a aco­
bertá-la a incúria dos Direto­
res da Petrobrás que nada

enxergam, a gente fica pas- 
suida de tamanha indignação 
que só se abranda um pouco 
pelo desabafo através a im­
prensa.

No único e exclusivo pro- 
posito de impedir que o Bra­
sil tenha o Petróleo que de­
ve ter, ês»es técnicos usam 
dos mais 6Órdidos ardis, obri­
gando a Petrobrá-; a duplicar 
os gastos necessários, feitos 
os quais nenhum resultado 
prático se obtém. O cabeça 
dessa trindade se chama 
WÁLTER K.. LINK, que du­
rante quasi trinta anos foi 
Chefe de Geologia da Stan­
dard üil Company, para a 
qual supervisiona os trabalhos 
de Geologia no mundo inteiro.

Enquanto o incauto Coronel 
Artur Levy pensa que, como 
Diretor da Petrobrás é êle 
quem manda nela. Mister 
Link vai fazendo o que quer, 
malbaratando os cofres da po­
ente Sociedade Anônima, de­

terminando qu»* se faça bura­
co em áreas onde não há pe­
tróleo e que se não fure a 
teçra nos locais onde êle 
realmente existe.

Para essa criminosa obra 
maquiavélica conta cjm a di­
reta e eficiente colaboração 
de Mi. RichardK. B) mknnagel. 
Supervisor d >s Turmas Geo­
lógicas de Superfície e com 
o Geólogo do Distrito da B i- 
cia Sedimentar do Paraná, 
V r. Robert Marne SanforJ.

E, numa ingenuidade que 
chega a comover, o brilhante 
deputado gaúcho, Croacy de 
Oliveira, Presidente da Co­
missão Parlamentar da Camn- 
ra Federal que estuda a si­
tuação da Petrobrá* leclar >u 
em entrevista que o jornal 
<A Hora» publicou no dia 2 
dêste mês, que «QUEM ADMI­

NISTRA A ORGANIZAÇÃO 
SÃO OS BRASILEIROS».

Talvêz não saiba aquele 
ilustre parlamentar que os 
engenheiros brasileiros con­
tratados pela Petrobrás, têm 
as suas carteiras profissionais 
assinadas pelos americanos 
que nelas figuram com.» em­
pregadores, por mais absurdo 
que parece.

Que quem transfere êsses 
engenheiros e demais empre­
gados dum para outro ponto 
do Pais é o autoritário Mr. 
Link que centraliza todas as 
atividades da Petrobrás.

Haja visto a c«rta que êl< 
dirigiu ern data de 17 d« 
junho p. passado a todos os 
engenheiros do serviço de 
exploração da Bacia Sedimen­
tar do Paraná, vasada nestes 
termos;

«Todos os relatórios men­
sais e quaisquer dúvida- 
que possam surgir devetr 
ser diretamente encaminha­
dos ao Escritório Regional 
em P mta Grossa. Ninguém 
poderá evitar aquele escri­
tório e se dirigir dir  ̂te­
mente ao escritório do Riu 
Se um problema nâo pude 
ser resolvido no Escritório 
Regional, e se o geólog 
encarregado o considero 
suficientemente sério êle 
entrará -m contacto com o 
escritério do Rio e o pro­
blema será então discutid 
com o Supervisor das Tur­
mas Geológicas de Campo 
com o Geólogo chefe e EU 
(Mr. Link).
E assim, para mandar e 

de mandar iem dar satisfa­
ção algum à Diretoria da 
Petrobrás, Mr. Link vai boi- 
rotan to porque èsse salafrá­
rio quer tudo, menos petróleo

nara o Brasil.
A 8U-1 nefasta atuação é 

p *g« pela Petrobrás com o 
alario de C.r$ 1.000,000,00.

Pod* m ficar boquiabertos 
neus patrícios mas é isso 
mesmo que êl>* ganha Ml.N- 
sALMENTE: US $14.000 (qua- 
orze mil dólares) ou sejam 
UM MILHÃO E CEM MIL 
CRUZEIROS, por mês. 

da que apontamos fato* 
ão podemos deixar de lem- 
>rar o prejuízo que a Petro­
brás sofreu com o pôço de 
lacarezinho.

Sem um prévio estudo que 
justificasse a arriscada, o 
ieólogo americano John Tho- 
naz Slül, opinou que se plan- 
isse uma sonda naquele mu­

nicípio paranaense.
Quem empreitou com a Pe- 

robrás os trabalhos da son- 
a foi a companhia DRILES- 

CO, americana também.
Quando a sonda atingiu 

2.166 fdois mil cento e ses- 
renta e seis) metro» de pro­
fundidade houve um acidente 
nela e os trabalhos foram in­
terrompidos em fevereiro dc 
1954;

Somente «m abril deste ano

Amanhã o encerra­
mento do Congresso 

Eucaristico
Respirando um ar religioso, 

o Rio de Janeiro está diferen­
te. Verdadeira apoteose euca- 
ristica foi o XXXVI Congres­
so. Um deslumbrante espetá­
culo de fé, jamais vistos no 
Brasil. Acompanhado com in­
teresse em todo o mundo, se­
rá encerrado amanhã.

foi possive! o reinicio da son­
dagem mas encontrou-se logo 
o embasamento ou seja a 
.mpos»lbilidade absoluta da 
existência de petróleo.

Para apurar as causas da­
quele acidente foi designado 
o engenheiro brtsileiro Ortiz 
Monteiro, do Conselho Nacio 
Dal de Petróleo.

Dêsse inquérito resultou 
que o engenheiro Johnson 
Beneth foi recolhido aos Es­
tados Unidos e o engenheiro 
Ortiz Monteiro pasiou para o 
quadro de engenheiros di Pe­
trobrás ganhando Cr$25,000.0'J 
de ordenado. . .

Continua na 6a. pág.

Jjscelino e J jn p  
prosseguirão a 

campanha
Os srs. Juscelino Ku- 

bitschek e João Goulart 
prosseguirão, na próxi 
ma semana, .a campa­
nha política, visitando 
vários Estados da Fede­
ração.

Acidente fatal 
em uma caçada

(Texto na 2a. pág.)

A N D E  H O T E L  L A J E S
Oferece à Sociedade Lajearia 

= = -  B A R  A R L E Q U I M

E  o m oderno R estaurante à «La Carte» e com ida a preço fixo de C r$ 5 0 ,0 0

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



23-7-55 CORREIO L.vCEANO
2 página

Secçào Feminina
Angela Terezza

BERINGELA AO FORNO - 
Descascar três beringelas, 
cortar em fatias no sentido 
do comprimento, deixar de 
molho em agua temperada 
com sal durante dez minutos, 
mais ou menos Escoirer 
bem a agua fritar. Preparar 
à parte um molho de toina- 
tes, bem grosso. Arrumar 
num prato que possa ir ao 
forno, uma camada de berin- 
gelas, uma de queijo tipo 
prato ou mússarela cortada 
em fatias finas, e sobre este 
uma de molho. Vai ao forno 
quente somente para derre­
ter o queijo. Servir bem 
quente.

- 0 -

AQUELA QUE TEM pes­
coço curto de colares, os 
clipe redondos nas orelhas, 
bem como brincos com aros.
( onvém que o decote dos 
vestidos seja em forma de 
V e substituir os colares por

correntilhas que não sejam 
muito curtas.

O-
AGS FILHOS, e principal 

mente às fill as, que não se 
encontrem em condições pa­
ra tal, deve-se enearrtgar a 
execuçã i de algum trabalho, 
não só cdnto ajuda, como 
para aprenderem, sob a di 
reção dos país. o que logo 
terão de fazer pur si sós. 
Para que ambas as coisas se 
realizem, deve se-lhe deter 
minar, cada semana, cada 
mês, uma tarefa diferente da 
executada anteriormente e 
deste modo aprenderão a 
desempenhar todas, tendo-se 
porém o cuidado de não lhes 
atribuir ocupação alguma pa­
ra a qualquer faltem apti 
dões ou força. Dessa manei­
ra perderíam o tempo, can­
sar-se iam inultilmeate e to­
mariam aversão ao trabalho, 
com riscos ainda de preju­
dicar a saude.

Acidente fatai 
em uma caçada
Perdeu a vida o conhe­
cido caçador e des­

portista Laercio 
Koeche-

Fato que comoveu a socie­
dade lageana foi o acidente 
ocorrido numa Fazenda na 
Coxilha Rica, domingo últi 
mo. Um grupo de caçadores, 
após mtensas atividades du­
rante o dia, preparava se pa­
ra retornar. Foi quando a 
conteceu o imprevisto 0  sr 
Aldo V-rela, um dos caçado­
res, ao descer de um cavalo, 
teve uma arma disparada, a 
qual atingiu no ventre o sr. 
Laercio Gomes Koeche, em 
consequência do que neces­
sitou ser operado, vindo afa- 
lecer. O acidente verificou se 
às 17 horas, e a vitima fale­
ceu pela madrugada, no hos­
pital locsl. 0  sr. Laercio Go­
mes Koeche era elemento de 
proa do Clube de Caça e Ti­
ro do Lajes F C., trabalhan­
do no serviço de esgoto da 
cidade, e bastante relaciona­
do em nosso meio. Seu sepul- 
tamento foi acompanhado de 
grande número de pessoas.

Leiam e assinem o jornal

« A HORA »
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

O Folclore da Matemática

As estrelas e os Poetas
Prof. Mello e Souza (Malba Tahan)

Rio (Argus-As6ociadas) — 0  astrônomo conta e re­
conta as estrelas do céu. Tira fotografias, estuda os catá­
logos. aplica fórmulas e chega a seus resultados espante sos 
que surpreendem os mais descuidados dos observadores^ 
Vem, a seguir, o Poeta e pondo tranquilamente de Ldo o^ 
cálculos do matemático, altera o número t. tal de e s t r e l a i

Em geral acrescenta mais duas. Essas duas. adicicna- 
das ao resultado a-tronômico, são os o lios da mulher amada.

Em Campcamor, famoso poeta espanhol, vamos encon­
trar uma trova que encerra, na contagem das estrelas do 
céu. nada menos de dois números: mil e sete e mil e nove. 
E6sa trova, em bela tradução de Afonso Celso, é a seguinte:

Mil e sete estrelas conto
Diz um sábio, e bá quem o aprove . . .
Mas os teus olhos lhe aponto:
— Mil e nove!

Em outra poesia popular argentina o número de és- 
trelas passa de mil e tantas para cento e poucas:

Las estrellas dei ciclo
Son cieuto e doce;
Con las dos de tu cara
Ciento catorce.

(Cfr. F. Coluccio -  G. Schiaffino - «Folklore y Nativis­
mo», pág. 101). Maior delicadez, vamos encontrar numa 
trova de Nilo Aparecida Pinto, da Academia Mineira de 
Letras:

«Quando Deus citava os mundos,
Semeando astros, aos molhos,
Sobraram duas estrelas:
— Deus fêz, com ela-, teus olhos . . .

Nilo Aparecida Pinto - «Meu coração em cântigos. 2a, 
ed., pág. 36.

ALFAIATARIA

Ã G G10
vesís com a máxima elegância

Tendo sempre as últimas 
novidades num grande 
sertimento de casemiras 

das melhores marcas

Exclusivista das roupas

D U C A L
ARTIGOS PARA

Homens-Senhoras - Crianças

Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria BAGGIO
Praça João Costa, n’ 50

C R I S T A I S  D E  C O R E S
Petrarca Maranhão

Quando a mulher diz que «sim»
A gente codcIúí que «não»
Pois oscila como um pêndulo 
Seu volúvel coração . . .

Nasçer, viver, sucumbir,
Fis as etapas, querida.
Em que se há de resumir 
A aventura desta vida . . .

Se queres de fato ser 
Feliz o mais que puderes,
Então procura entender 
Sutilezas das mulheres . . .

Teus termos olhos profundos 
São capazes, minha flôr.
De mover milhões de mundos 
Por amor a teu amor . .

"e  pouco um poeta precisa: 
Uma trova, muitas vezes, 
Um poeta celebriza .. .

Nos recéssos de minlia alma 
Há dois entes bem diversos- 
Um, que luta sem ter calma 
Uuiro, manso, que faz versos.

Atençào desempregado
Ú0 de0 1 r a halL a do r e ■ b̂°ra ça'i ̂  pa r a ^  ̂  e 8 ’ está nee

OsaUUaS °bras f0^ ^ PtenSir^ad0a T rUÇã° de 
ou seja m lfe  duzentos Cruzei r ' tf CÍDC0 ?ruzeiros h 
Batalhão dá assistência médica* e n° míni
somente para o trabalhador como ' 8pitalar Sratúiti 
oedios para qualquer tratamento V  ? 8Ua famflia. 

sem indenização quer n»r« !  também são for 
soas de sua família P trabalhador, quer par

{?*■ ao^c iT ^S araa rg^  C oSaSÍanf rtd° Batalhã°. e 
Ponte Alta do Sul ?u»o c“ d * a,! -da 2" C°mpanh 
Companhia, na sede da C o n n J ^ 111110 r ° mandante 
estrada Lajes . Pa830 do Soiôiro próximo ao Kr
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE 
SAO JOAQUIM

Edital de Revogação de 
Procuração:

O Doutor Raoul Albrecht 
Buedgons, Juiz de Direito 
da Comarca de São Joa­
quim, Es'a to de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

FÀZ Síber a todos quantos 
posiam interessar e para a 
ciência de todos os interessa­
dos que, por este Juízo e car­
tório do Escrivão que esta 
subscreve, se promoveram, a 
requerimento de André Lar\ka 
por seu advogndo, Dr Publio 
Matos, aos termos de revo­
gação de uma procuração, por 
instrumento publico; lavrada 
nas notns do escrivão distri­
tal de Urubici da Comarca d-- 
São Joaquim, deste Esiado, 
Sr. Lauro Vieira de Andrade, 
em data de dois de julho do 
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e cinco, outsrgando 
poderes a Honorio Fontanell*, 
para os fins especificados na 
petição que a segur vai 
transcrita: «Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Comarca de 
São Joaquim. Diz Andre Lan- 
ka, natural da Letônia, sol­
teiro, lavrador, domiciliado e 
residente na vila de Urubicy, 
neste município e Comarca, 
por seu procurador intra-assi- 
nado, que tendo outorgado a 
H rrtorio Fontinella, brasileiro, 
casado, comerciante, re6idente 
nesta cidade, uma procuração 
em que delegou poderes para 
doar uro terreno ao Est 'd'o 
de Santa Catarina, procura­
ção essa lavrada n m notas do 
Tabelião Distrital de Urubicy, 
Lauro Vieira de Andrade, em 
30 de junho do corrente ano, 
e, não lhe convindo que <• 
mesmo continui como seu 
procurador, pois resolV;u não 
mais fazer a referida do *çã 
ao Esta lo, quer revogar e-se 
rnand»t>. para que o mesmi 
não mais produza efeitos. As­
sim, requer a Vos-a Excelên­
cia, se digne ordenar que, d •- 
poi- le tom ida por termo a 
presenie revogação, da mes­
ma sAj ' notificado não só seu 
pr icurador, como o Tabelião 
que lavrou a procuração, aci­
ma mencionado, oara que o 
mesmo anote á margem da 
procuração a revogação do 
mand 'to, e determinar que de 
qualquer certidão da mesma 
procuração conste o inteiro 
teor do presente requerimen­
to, publicando se ainds, no 
jornal «Correio Lageano» da 
cid ide de Lajes, os respecti­
vo* editais, para conhecimen­
to de terceiros. Dá-se o valor 
de Cr$ 1.000,00. sômente p 
ra efeitos fiscais. D. e A. es­
ta, Pede Deferimento, (sobre

| estampilhas e staduais no va­
lor de trrs cruzeir. « e ci* - 
coenta centavos, inclusive a 
mxa de saú b pub ica esta- 
dua)( São Joaquim, 5 de ju­
lho de 1955. ( .) PP. Publio 
Matos. Na r< ferida petição fci
• lado o despacho seguinte: A
como requer Em 6/7/55 (as.)
R. Buendgeus. « ferino de Re­
vogação aos sete (7) dias de 
mes de julho do ano de md- 
noverent'S e «incoenta e cin- 
Co (1955), nesta cidade de 
São Joaquim, Eitado de San­
ta Catarina, em meu cartorio. 
à rua Lauro Muller n°l, com­
pareceu perante mim escri­
vão, o Senhor André Lanka, 
brasileiro, »olteiro, lavrador, 
residente neste município, 
neste ato representado por 
<eu bastante procurador Senhor 
Doutor Publio Mates, e, pelo 
mesmo me foi dito que, nos 
termos de sua procuração r e ­
tro que fica fazendo parte in­
tegrante deste termo, pelo 
qual declara r xpressamente 
revog ulos todos os poderes 
que em trinta (30) de junho 
do corrente ano, outorgou ao 
-enhor Honorio Fontanell*, 
por instrumento publico lavra­
do nas notas do escrivão dis­
trital da vila de Urubicy des­
te município, cidadã, Lauro 
Vieira de Andrade, ficando o 
referido .documento de nenhum 
efeito, como se não exi>tisse.

s-im o di-se e me pediu lhe 
i ivrasse este termo, que lido 
e achada conforme, assina 
om a 8 testemunhas João 
\ugustinho Nunes e Manoel 
P reira Neto, re iientes nesta 
cidade e meus c mhecidos, do 
que dou fé. Ep, Sebastião da 
•> uza Vi dra, F>crivào do Ci 
vel, o datilografei e subscr *- 
v (a-.) PP; Publio Mitos. 
João Augustmho Nune-, M a­
noel Per ira N^to. Apresen­
tados os notivos constantes 
Ia petição supra transcrita, o 
equerente revoga os po le- 

res confer'd is n > mesmo man- 
lato ao referido procurador, 
nos termos do artigo 1.?16. 
cfo Código Ci' il , combinado 
com o art. 1.318. Pelo oresrn- 
te ficam tod s os terceiros in 
teressalos cientificados para
• •s efeitos legais. o .do e pas­
sado nesta ci lade <h- São Joa­
quim, aos setJ dias do me­
de julho do nno de mil no­
vecentos e cincoenta e cmc ». 
Eu. Sebastião de Souza Viei­
ra, Escrivão do Civel o da­
tilografei.
São Joaquim, 7 de julho de 
1955

Raoul Albrecht Buedgens 
Juiz de Direito

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixe de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agência naquela cidade a Rua Comendador 

Azevedo 76 Fone 2-46-16
Agência nesta cidade a Rua Marechal 

Deodoro 294.

Esta é a farnosa maquina de Lavar Roupa Prima.
Por -uas excepcionais qualioades, PRIMA, 

represen a o máximo tm conforto pois lhe pro­
porciona a lavagem perfeha de 4 a 5 quilos de 
roupa em poucos nnnu os, não exigindo cuida­
dos ou in talação especial e com consumo men­
sal de energia de apenas Cr$ 2,4ü.

Possuindo mecanismo simples, PRIMA não 
necessita de pressão de àgua, resistindo a que­
das de voltagem, é facilmente transporiavel 
graças ao seu sistema de rodizio6 e tem garan­
tia de 2 anos com assistência técnica perma­
nente.

PRIMA trabalha com um moderno processo 
de lavagem, um rotoi de borracha, girando a 
grande velocidade, impulsiona, cariDhosamente- 
àgua ensaboada através dos tecidos, alvejando- 
os totalmente. Esse sistema evita atritos, asse­
gurando a integridade da sua roupa.

Peça uma demo tração sem compromisso, 
em sua casa, de uma Maquina de Lavar Roupa PRIMA, e certifique-se de 
que PRIMA, trabalhará para 6i. poupando o 6eu tempo e aumentando ó conforto 
de seu lar.

Revendedor autorizado em Lajes

PALACIO DA MUSICA
PRIMA, paga-se por s i . . .  Vendas à vista, e a praso

w b w .

Venha apreciar em nosso Salão 
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extraordinária 
utilidade do BKASTEMP

o rehicserador 
m ris períeiro  
í pioduzido  

no país

SUPER LUXO -  um refrigerador

Facilidades para pa­
gamento a prazo.

completo e definitivo, para 
o conlôrto do seu lar! 
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

9 M ais espaço útil - 9,5 pés.

•  Amplo c ngelador, com espaço para 
guardar olimentos o serem congelados, 
além das gavetos para cubos de gélo.

9 Bandeja de degêlo.
#  Porta Funcional com prateleiras para 

ovos, trascos e gorrofos.

9 Acabam ento interno em porcelana à 
prova de corrosão.

•  Prateleirc m vivei., acabam >n- 
to o n o d in d o , ajustareis «m varias 
posiçõ >s

•  Gaveta oe olumini para carne.
9 2 gavetas de a umimo que recebem 

frio úmido, para a  conservação de 
frutas, ver juras e legumes

O Compressor do ú timo modélo, nort - 
ameri ano.

•  Silencioso e de baixo consumo

5 ANOS DE GARANTIA -  S 0 3  DUPLA RESPO N SABILID AD E: 1 - DA FÁBRICA,

PELA  A LT A  Q U A LID A D E DO M ATERIAL E SUA L O C A L IZ A Ç À O  N O  PAlo. 2 - DO 
C O N C ES S IO N Á R IO , PELA  A SS ISTÊN C IA  ESP EC IA LIZA D A  E INTERÊõSE EM SERVIR BEM.

________________  V i s i t e - n o s ----------------------—

Merc ntil Delia Rocca, Broering S. A.
C. Thiago de Castro, s/n — Caixa oPstal, 27

End. Telegr.: «VARGAS» — TELEFONE, 253 
LAJES _  SantaC atarina
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A maior rêde aéroviaria da América do S u l

4 página

AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S .A 1

E
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Lti

Ao resolver sua viagem
'i

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE
Operando com aviões mixtos d e . luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

214

LINHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos Voltando às
Hora de Saida: — 14 Horas Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras Voltando às
Hora de Saida: — 10 Horas Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Hora d© Partida: — 15,20
Voltando às

Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combiaação oom a Serviços Aéreos Cruzeiro 

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.
do Sul, coloca a .u a  disposição • maior

AGENCIA EM LAGES, - Rna 15 de Novem bro S.N. (logpo abaixo do C in e
Fone, 214 — Endereço Telegráfico TALSA ^ a r a jo a r a )
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
EDITAL DE CITAÇÃO, com 
o praio de trint» diai, dejoté 
Maria Anselmo atualment* em 
lugar incarto c nío sabido.

O Doutor Bellsario Ramos da 
Costa, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a Fotos quandos o 
presente edital d citação, com 
o prazo de 30 dias, virem ou 
dele er.nhícimento tiverem, que. 
por este meio. cita á José Ma­
ria Anselmo, brasileiro, casado, 
proprietário, atualmente em lu­
gar incerto e nío sabido, dos 
termos da Ação Ordinaria de 
Indenizaçio que lhe move Leal- 
dmo Fernandes Branco, nos ter­
mos da petiçio a seguir trans­
crita: - Petição inicial: - *Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Pri­
meira Vara. Leaidino Fermandea 
Branco, brasileiro, casado, do 
comercio, domkiliado e resi­
dente nesta cidade, respeitoss- 
mente vem, Dor seu assistente 
judiciário infra assinado (doc. 
n° 1). requerer se digne V. Ex- 
cia. ordenar a citaçio. por edi­
tal, de José Maria Anselmo, 
mais conhecido por José Bilina, 
brasileiro, casado, proprietário, 
atualmente «m lugar Incerto e 
nãc sabid®, para responder aos 
termos de uma ação ordinária 
de indenização ou reparaçio de 
dano, no decorrer da qual o 
Suplicante, provara: - I - Que a 
noite de 30 de maio do ano de 
1952, pelas 21 horas mais ou 
menos, nas proximidades da 
Escola Agrícola Caetano Costa, 
desta cidade, foi alvejado no 
torax, com um tiro de revolver, 
pelo suplicado José Maria An­
selmo. 11 - que aberio o com­
petente inquérito e feito o res- 
pectivo processo, foi o Suplica­
do, afinal, condenado pelo MM 
Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara 
desta comarca a 3 anos Je re­
clusão, tando já passado em 
julgado a sentença coadenaió- 
ria- (Doc. n° 2). III - Que o Su­
plicado é eivilmente responsá­
vel pelos danos ocasionados ao 
Suplicante, face ao que precel-

tua o art. 1.518 do Código Ci­
vil. IV - Que afim de garantir 
a efetivação dessa responsabill 
dade, promoveu o Suplicante, 
em tempo hábil, o sequestro de 
bens imavets do Suplieado, re­
querendo, logo após, a especia­
lização e inscrição da hipoteca 
das mesmos bens, sendo que os 
respectivos processos, ora em 
fase de julgamento final, se en­
contram atualmente, no Egrégio 
Tribunal de Justiça do Estado 
em virtude de conflito de juris­
dição surgido. V - Que o Su­
plicante. em consequenci» do fe­
rimento recebido, ficau hospita­
lizado. em quarto próprio, du­
rante três mes‘S, tendo sido 
submetido a va ias intervenções 
cirúrgicas além de outros trata- 
mentas. (d cs. n° 3 e 4). VI - 
Que alem disso esteve o Supli­
cante em tratamento com o Dr. 
João Cosia, seu segundo médi­
co, por mus d<- 11 meses, par­
te ru enfermaria do hospital e 
parte em sua residência, e du 
rante êsse tempo esteve imp s- 
sibilitado de trabalhar. (Doc 
n° 5). VII - Que embora cica­
trizada o ferimento recebido, fi 
cou o Suplicante, em decorrên­
cia no mesmo e das operações 
sofridas, com sua caoacidade de 
trabalho grandemeute reduzida, 
pois que até a presente data 
nío pode fazer esforço» fisicos 
de certo vulto. (Doc. n° 5). VIII 
- Que o maio de vida do Su­
plicante era a exploração de 
areais e pedreiras por conta 
própria, dedicando-se ao for­
necimento ,de areia e pedras 
para as construções desta ci­
dade, com o que obtinha uma 
renda mensal livre de CrS
6.000,00 em media. IX - Que 
tal negocio somente pode ser 
reencentado pelo Suplicante em 
julho de 1954, sendo que ain­
da agora, entretanto, todo o 
serviço é feito por emprega­
dos seus, já que o Suplicante 
não está em condições de fa­
zer esforços. Apenas adminis­
tra os serviço», obtenJo, con 
sequentemente, menores ren­
dimentos. X - Que para me­
lhor atender aos seus fregue- 
zes e maior renda obter, pos­

sui» o Suplicante um cami­
nhão Chevrolet 1946, em bom 
estado, cujo caminhão vendeu 
dias antes de ser ferido, afim 
de adquirir outro, XI - Que 
de fato ajustou com Aveli no 
Correia a compí» de um ca­
minhão Ford, de propriedade 
dêste, pela quantia de 0 $
25.000. 00. XII - Q e te.do si­
do nêsse mesmo nia f. rido pe­
lo Suplicado chamou vende­
dor e desfez o negocio, poi» 
que não poderio mai trabalhar 
e iria precisar do uinheiro pa- 
fa o sustento de -ua família, 
composta, e n t ã o ,  de mu­
lher e q" tro filh -s pequenos. 
Hoje, face às enormes altas 
de preços, não conseguira o 
Suplicante obter outro ca­
minhão idêntico por menos 
de setenta, ou oitenta mil 
cruzeiros, o que representa 
para si um prejuízo pelo me­
nos Cr$ 50 OUU UU.XllII-Que 
as despesas de tratamento 
do Suplicante montaram a 
23.924,UO, assim discrimina­
dos: Hospital Cr$ 7.078,00 
(doc. n°3) Farmacia Cr$ 
1.846.00 (doc. n° 6) Médicos 
CrS 15.000.00 (doc. n° 4 e 5) 
XlV - Que devido á parali- 
zação de seus negocios, per­
deu o Suplicante sua fregue­
sia, seus areiais e pedreiras, 
que eram,, alias, arrendados 
de Antonio Waltrick. Já a- 
gora leve de arrendar e a- 
brir uma pedreira nova sen­
do que quanto ao areai já 
não é explorado diretamente 
pelo Suplicante, que traba­
lha, atualmente, cemo em­
preiteiro de Ariovaldo W al­
trick, percebendo Cr$ 20,00 
por metro cúbico de areia 
extraida. XV - Que em con­
sequência destes fatos e da 
diminuição de sua capacida­
de do trabalho, vem o Supli­
cante sofrendo um prejuízo 
mensal de pelo menOs Cr$
3.000. 00, desde que recome- 
çou a trabalhar em julho do 
ano passado. É que antes de 
ser ferido tinha o Suplicante 
um rendimento mensal médio 
de CrS 6.000,00 livres, ao pas­
so que atualmente essa me

dia não vai alem de Cr$
3.000. 00, não obstante o au­
mento geral de preços. Assim 
sendo, sómente isto represen­
ta para o Suplicante, até a 
gora, um prejuízo de CrS
30.000. 00.XVI-Que a isto se 
deve acrescentar ainda, « 
que o Suplicante deixou de 
ganhar desde a data do feri­
mento recebido, até julho de 
1954, na base de CrS 6.000,00 
mensais, o que perfaz o to­
tal de Cr$ 156.000,00. XVII - 
Que ante o exposto, monta, 
até a presente data. em Cr$ 
269.924,00 a indenização a 
ser paga pelo Suplicado, 
além dos juros ordinários e 
dos compostos a que se re­
fere o art. 1.544 do Código 
Civil, multa, e:c. XVIll-Que, 
resumindo, deve o Suplicado 
pagar ao Suplicante, confor­
me se liquidar no decorrer 
desta ação ou em execução 
de sentença: • a) As despe- 
sar de seu tratamento, lu­
cros cessantes e a impor 
tancia da multa no grau mé­
dio da pena criminal corres 
pondente (art. 1.538 do CC), 
b) os juros ordinários e os 
compostos, na forma do art. 
1.544 do Código citado, c) 
uma pensão vitalicia corres­
pondente á importância da 
depreciação verificada na 
capacidade de trabalho do Su­
plicante (art.1.539); d) os ho­
norários de advogado do Su­
plicante, na base de 20% do 
valor total da indenizavão. e) 
as custas do processo e de­
ra is cominações legais.XIX - 
Qu-\ para tanto, requer se 
digne V. Excia., preliminar­
mente, mandar citar por edi- 
tat o réu José Maria Ansel­
mo para contestar e acom­
panhar a presente ação, pena 
de revelia; e, afinal, julgar 
procedente esta meama ação. 
com a condenação do Supli­
cado nas penas constanaes 
<1os itens. XVII e XVlll su­
pra. Desde já requer, outros- 
sim, um exame médico em 
su.j pessoa, para a constata­
ção do grau de depreciação 
verificado em sua capacidade

de trabalho. Prropõp-se pro­
var o alegado, com documen­
tos, testemunhas, exámes pe­
riciais, arbiitamentos, prec<- 
tórias e depoimento pe-soal 
do réu, pena de confes>o. 
Termos em que, a. esta com 
os inclusos documentos e
cnmpridas as formalidades le­
gais, P. Deferimento (a) Hé­
lio Ramos Vieiia. Assistente 
judiciário, inscrito sob n° 297, 
com escritório á r. 15 de No­
vembro n° 33, Io A. - DES­
PACHO; . A.Cite-se o reu por 
edital, com o prazo de 30 
dias, na forma dos artigqs 
177, I e 178, ambos do Códi­
go de Processo Civil.-Lajes, 
15-6-955. (.:) B. Costa. - Em 
virtude do que, paSSou-8e o 
presente edital de citação do 
refendo José M iria Anselmo 
esclarecendo-se que o prazo 
para a contestação da ação. é 
de dez dias e carrerá da pu­
blicação deste na Imprensa 
Oficial do Estado. O presente 
edital será publicado na Im­
prensa Oficial do Estado, em 
Florianopolis, na Imprensa lo­
cal e afixado no lugar publi­
co do costume (saguão do 
Edificio do Forum). Dado e 
passado nesta cidade de La­
jes, aos quatro dias do mes 
de julho d<> ano de mil nove­
centos e cincoenta e cinco. - 
Eu Waideck A. Sampaio, Es­
crivão do Civel o datilografei, 
subscreví e também assino.

Bellsario Ramos da Costa 
luiz de Direito da la. Vara

Waideck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Leia o Correio Lagea- 
no às 4as. e Sabados

Energia Transporte Alimentação
Reivindicações dos trabalhadores e da classe média

C O M
I

Juscelino
Para Presidente

Gallotti e
e

Para Governador

Jango
Para Vice-Presidente

iranda
Para Vice-Governador

A i
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A mais grave das denuncias
Continuação da primeira página

Mas o importante ae tudo 
isso é que 0 Petrobráí, nSo 
chamou a empreiteira DR1LES- 
CO à responsabilidade civil 
para indenizar-se do» enormes 
prejuízos que esta lhe causou 
com a paraliíaçío da sond-i- 
gem por mais de um ano e 
que montam em centenas de 
milhara» de cruzeiros.

Vou estudar o lado juridico 
da questío e ver da possibili­
dade duma AÇÃO POPULAR 
com a qual eu mesmo ingres­
sarei em juizo

Nlo é demais dizer-se que o 
Geológo John Thomaz Still que 
aconselhou aquela sondugam 
infrutífera, é o mesmo que 
mandou perfurar Angatuba, no 
Estado de SJo Paulo, dond* 
não jorrou água sequer.

Agora, Mr. Link mandou 
plantar mus n-itra sonda em 
Ortipueir-. também neste Es­
tado.

Alguns engenheiros nacionais 
rapazas de valor incontestável 
como são os drs. José Antn- 
nio Thomaz, AigMmont José Si­
queira. Osvaldo Garcia de Aze­
vedo e Dirceu Cezar Leite 
pertencentes ao Departamento 
de Exploraçlo da Bacia do Pa­

raná. imbuídos de sadia patrio­
tismo, foram ao Rio nara faze- 
um protesto à Diretoria da Pe- 
trobráa contra essa perfuraçã 
sem um esiudo acurado da re- 
giâo.

O CeL Arthur Levy nem se 
dignou rtccbê-ios.

Foram atendidos pelo en 
genheiro Irnack Carvalho do 
Amaral, Diretor de Operações, 
que lhes deu «1 «palavra de 
honra» que v 1 ria a Ortigueira 
para com êles estudar 0 assun­
to. Mas, até hoje, não apare­
ceu.

O engenh?i'o ^ig'omont Si­
queira foi transferido de Ibaití, 
para Lajes, em Santa Catarina.

No dia sais dê-te mês, quan­
do sua bagagem ainda estava 
a caminho receb-u de Mr Link 
outro telegrama que o transfe­
ria para Belém do Pará, e isso 
sem nenhum respeito ao art. 
469 da Consolidação das Leis 
do Trabalho.

Diante dêstes fatos fica-se a 
fazer uma interrogação. A ser­
viço de quem estarão Mr. Link 
e seus «cupinchas»?

Como o espaço q:»e nos ce- 
ieu êste altivo órgão da nossa 
imprensa não compirta a des-

crimmação doutras sbjecões t 
torpêza- praticadas por êssei 
t*• ntácu 1< s d>* polvo que são "s 
amerieanos que a Petrobrãs 
contratou para sugá-la e, indi- 
retame ile ao povo brasileiro, 
qu< remos terminar dizendo 
que sómente c <m o salário de 
Mr. Link poder-se-ia mandar 
vinte d s nossos engenheiros 
par: estudar na Eur*pa o 
mesmo nos Est.dos Unidos 
num curso que n3o necessita­
ria de duração de mais de 
dois anos para que êles vol­
tassem tão capacitados que po- 
dtriam dar aulas a Mr. Link

E vai uma advertência à di­
retoria da Petrobrãs:

Aquele qu« não tem capaci 
dade para o exercício duma 
íunção e persisle em ocupá-la 
é desonesto para consigo mes­
mo s traidor do povo que ne­
le confia.

Opartunamente vol «.remns ao 
assunto.

Curitiba. 18 de julho de 1955

AZEVEDO TRILHA 
Advogado

Edificio Lustoza - «ala 708

Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

ções,

DECRETO N- 34 
de 20 de julho de 1955

O Snr. Euclide8 Granzotto, Prefeito Municipal de Lajes, no uso de 8uas atribui-

DECRETA:
Art. 1‘ — Fica aberto, por conta da arrecadação do corrente exercício, 0 credito 

suplementar na importância de CrS 435.00u,oo (Quatrocentos e trinta e cinco mil cruzei 
ros), para reforçar as seguintes dotações do Orçamento vigente:

0-24-1 CrS 80.000,oo
0-34-4 Cr$ 20 000, oo
2-24 3 Cr$ 10.000.oo
4-84-2 Or$ 200.000 oo
8-13 1 Cr$ 30,000,oo
8 21-1 Cr$ 80.000,oo
8-24-3 Cr$ 10.000,oo
9-24-1 CrS 5.000,oo

Art. 2* - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as dis­
posições em contrário

Prefeitura municipal de Lajes, em 20 de julho de 1955 
Èuclide8 Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simâo 
Secretário

Dias comemorativos na 
Agricultura Brasileira

RIO (AROUS-ASSOCIADASI Tem-se ?<;'n,uad°- “ dd 
vez mais. últimamente, o interesse pelos dias e 
memorativos nos diversos campos aocia 8 d iniciati- 

(empreendendo a significação e utilidade cie im
h desta natureza, a Secção de Documentação do Se,v.ço

de Informação Agricola, do Ministério da >gneu ura^pro> 
cedendo a pesquisas, conseguiu arrolar 08 S , bra_
lestas comemorativos com solenidade na í, Hpterminadas 
sileira em todo o território nacional ou em dettrmir. ^
regiões, em difereutes datas.

DIA DA ARVORE: 21 de Setembro, no Brasil inteiro (las- 
timido pelo Artigo 102 letra H. do Codigo Horestul. (De 
ereto 23.793, de 23.1. 934). .
Dl A DO MINISTÉRIO l)A AGRICULTURA^ (a ser fixado, 
dependendo da escolha da data de fundação no Império ou 
sua restauração na República).
DIA DO AGRONOMO: 8 d« Dezembro, (Dia de Nossa 
^enhora da Cor.ceição, no Calendário Católico).
DIA DO COLONO: 25 de Julho, em Santa Catarina. 
í nM.üDVAnÃn n n  s n i n -  i!S rip Abril loca! móvel, em
São Paulo.
DIA D.aS AVES; Não há legislação sôbre 0 «Dia da Ave». 
Mas a Divisão de Caça e Pesca, à qual pertence, cogita 
em fazer coicídir e «Dia da Ave» com o da entrada da 
Primavera, ou seja 22 de Setembro.
DIA DO INDIO: 19 de Abril. (Decreto lei _n° 5 540 de 2 6 3. 
A cargo do Conselho Nacional de Proteção aos índios e 
Serviço de Proteção aos índios, do Ministério da Agricul­
tura.
DIA DO LAVRADOR CARlOCA: Lei n° 117, de 28.9 48 (D. 
O. da Prefeitura Municipal, Seção 2a de 29.9.48 Institui o 
«Dia do Lavrador Carioca/- e dá outras providências.)
DIA DOS ANIMAIS: 4 de Outubro. Em 1928* pela «Liga 
Mundial Contra a Vivissecção e Para a Proteção ao6 Ani­
mais», foi aprovada a sugestão para escolha do Dia Esco­
lheu 6e o dia 4 de Outubro, no Calendário Católico, festa 
de Sao Francisco de AssL, amigo dos animais A seguir 
foi para os Estados Unidos. Espalhou se pelo Universo. No 
Brasil, a «Sociedade Protetora dos Animais» tem tomado a 
iniciativa de promover fe ra  ne6sa data

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Industriários

Agência em Lajes
Concurso para a Carreira de Tesoureiro-

Auxiliar (RS-1.709 54)
Comunico aos c a n d i d a t i a s c r i t > concurso supra, 

que as provas de PORUTUGUÊS r MATEMÁÍ ICA CJMER- 
CIAL será<> reabz idas no próxim ■ dia et - (7i de Agcwo, à* 
8 horas, na séde da agência <10 1API, n-s'a Cidade, ã ’ru i 
Coronel Córdova - Edifício Gal-rria-térreo-

Os candidatos deverão c -mp recer 10 minutos antes, 
munidos de cartão de identidade, lapis-tinta ou can.-te-tintei- 
ro.

Laje*. 19 de julho de 1955
Rita de Cássia Veira ie Córdova 
Substituto Automático d Agente

t

DECRETO
de 4 de julho de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
EXONERAR

DE acôrdo com o art. 232, da Lei n 71 de 7 dezembro de 1949 
Marta Cordeiro de Souza, do cargo de Professor. Padrão a , do Quâdro Ünico do 

Município (Escola mista municipal de Barra dos Índios), no distrito de Correia Pinto. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de julho de 1955 

Euclides Granzoito 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

DECRETO
de 21 de julho de 1955

. . .  9 ^nr‘ EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
Ãrt- 1‘ — Fica aberto, por conta da arrecadação do corrente exercício, o credito 

especial da importância de Cr$ 200.000,oo (duzentos mil cruzeiros), para fazer face as 
depesas com a aquisição de peça» para o Conjunto Britador e maquinas desta Prefeitura.

Art. 2 Lste Decreto entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 21 de julho de 1955 
Euclides Granzotto
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Senhores Comeiciantes e Industriais
Para atualização de escritas atrazadas e de­

mais serviços técnicos de Contabilidade (balan­
ços, revisões, perícias, etc.), procurem os serviços aa

Organização Contábil Ltda„

que dispõe de uma equipe para Serviços Volan- 
!?anta C atata6 '°CalÍda(ie ^  E s t ^ S e

Caixa postal, lõO - Lajes - S. C.
Rua 15, de Novembro, 78 

Filiais em:
Encruzilhada - Distrito de r .

- Campos Novos
Endereço Telegráfico: «CONDE»

*
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POLOVER
C O M P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E M A  C R E D I Á R I O

0  Atlético, de Joaçaba, 
--------virá domingo------

Está programado para • 
tarde de amanhã um emo­
cionante encontro inter-muni- 
cipal entre as equipes do 
S.C. Pinheiros local, e o Cru­
zeiro Atlético, da cidade de 
]oaçabu.

No domingo pasmado os pe­
riquitos daqui excursionaram 
à Capital do Oeste onde de­
ram combate ao Comercial, 
que caiu vencido por 2 ten­
tos a 1. Nessa oportunidade 
os dirigentes piliheiristas as­
sentaram a realização de uma 
partida com o Cruzeiro Atlé­
tico, a qual terá por local o 
Estádio Novo.

O t ime do Vale do Rio < o 
Peixe, como é do conheci­
mento púbüco. realizou, em 
1954, uma brilhante campanha 
no camneonato est idual, e os 
esportistas daqui ainda não 
esquecer m a exibição em 
nossos gramados quando me­
diu forças com o Lages F.C.

Permanecendo com um es­

quadrão idêntico, vem cre­
denciado e uma apresenta- 
sáo de gala.

O Pinheiros, no entanto, 
está a altura de proporcionar 
um magnifico espetáculo, a 
considerável assistência que, 
Pf>r certo, afluirá ao Estádio 
Novo. imanhã.

O time irein ido por Rey, 
já agora com suas linha.- 
completas, aparecerá com to­
dos seus titulares afim de re­
sistir ao ímpeto dos Joaça- 
benses.

Vende-se
JEEP «WILLYS» 1948 
completamente refor­
mado. Ver e tratar 
com Erich, na Fa­
brica de Chapéus Nei- 
sa S.A. - Blumenau.

Campeonato varzeano
Pela quarta rododa do principal certame do Departa­

mento Varzeano de Futebol reali/ar-se ao. amanhã, no Es 
tádio Velno, quatro partidas

Pela manhã, com inicio ás 8 horas jogarão:

Cruzeiro x União e Paisandú x Brusquense 
Á tarde, com inicio ás 14 horas, peliarão:

''Palmeiras x Atlético e Popular x Independente

A provável escilaçã' dos 
locais será a seguinte:
Ary - Lambert e Zé Otávio • 
Vicente, Mário e Mineiro - 
Gunracy, Oscar, Álvaro, Isaac 
e Ramalho.

Apitará o prélio o Juiz 
húngaro Hordl. que se encon­
tra entre nos, e que pos>i- 
velmente será contratado pe­
la LSD, para a presente 
temporada.

O encontro terá inicio ás 
15 30, sendo precedida e pre­
liminar.

PIRULITO
agradece

Marcolino Alves de Olivei­
ra - Pirulito - esteve em nos­
sa redação antes de regres­
sar a S. Paulo. O pugilista 
bandeirante que conquistou o 
nosso público pe o cavalhei­
rismo e pela classe durante 
a luta com Canini, pediu fos­
semos portador-s de seus a- 
gradecimentos ao pove lagea- 
no pela hospitalidade e aten 
ções que lhe foram tributa­
das. Pirulito retornou com 
boa impressão de nossa ci­
dade e de nossos desportis­
tas, manifestando mesmo o 
desejo de realizar uma re- 
vanche com Canini, a quem 
teceu largos elogios, dentro 
de uns sessenta dias.

Hoje: Vasco x Aliados
Vasco e Aliados, rijos e 

tradicionais adversários, com­
parecerão, na tarde de hoje, 
ao gramado do Estádio No­
vo, para acertarem as con­
tas sobre o Torneio Inicio de 
1954.
Como é sabido, naquela o- 
casião, houve desentimentos, 
na realização da finalissima. 
O bate-papo prolongou-se e 
anoiteceu, deixando de efe­
tivar se o encontro.

Por circunstancias diver­
sas, até agora, não ficou de­
cidida a posse do troféu. A 
J.DD., determinou que fosse 
jogada a partida, com os a- 
tlétas então legalizados, e 
em 60 minutos.

Logo mais, às 15,30, Vasco 
e Aliados, decidirão o discu­
tido torneio.

Ao que consta o Aliados, 
desistirá da luta oficial, en­
tregando o troféu ao Vasco,

mas até este momento, nada 
há de positivo.

O certo é que se o prélio 
tiver carater oficial, os ti­
mes aparecerãc desfalcados, 
pois diversos atletas já mu­
daram de camiseta, e outr s 
não estão em condições de 
disputarem, segundo as de­
terminações da JDD.

Nese caso, o Aliados não 
conta mais com Tancio, Ha- 
roldo, Ery, Tulio, Miltiuho. 
enquanto que o Vasco e s ta ­
rá desfalcado de Meireles, 
Tulio, Mdtinho, Esses joga­
dores poderão ser substituí­
das por outros legalizados 
naquela época.

De qualquer forma o en ­
contro terá seus atrativos, 
e se o encontro f o r  o- 
ficial, os portões lo Estádio 
Novo, estar; o abertos ao 
público, a parti; das 13,30 
horas.

Nova Diretoria úo Palnic nnhas
No dia 16 do corrente a 

Assembléia da Sociedade 
Esportiva Pal neiras, clube 
de futebol filiado ao Depar­
tamento Varzeano, elegeu a 
Diretoria que deverá reger 
os destino* daquela entida­
de até março de 1956.

É a 6eguirue a nova dire­
toria:

Presidente: Armi uio Ran- 
zolin F°; Io Vice Moacir 
Schimidt Ramos e 2o Vice. 
Marino Malinverni F°; Secre­
tários- Eder Santana e Luiz 
Meliu e Tesoureiro, Gely 
Waltrick.

Ediçâ df hdje g  páginas

Já está em pleno funcionamento a

C o m e r c i a l  A u t o  C a p a s =

A COMERCIAL AUTO CAPAS está apta Dara, em suas modernas instalações, bem atender sua freguesia de acordo 
com os gostos mais exigentes e preeuchendo, assim, uma necessidade que se fazia sentir na Princesa da Serra.
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Estruturada a campanha 
Pró-Lacerda e Juarez

Organizados os comitês - Presentes: Celso 
Branco - Laerte Ramos e Sebastião Neves - Au­
sentes: Cel. Aristiliano Ramos e Agnelo Arruda

Os lideres governistes de 
Stn. Catarina estáo ativando 
a campanha para seu candi­
dato, deputado Jorge Lacerda. 
Em nosso Município, onde 
existem algum»s restrições 
àquela candidatura, tonou-se 
necessária a organização de 
um comitê inter-partidário 
para compor as forças alia­
das. Nesse sentido, conforme 
já havíamos noticiado interior­
mente, regressaram a Lajes os 
proceres udenistas Celso Ra 
mos Branco, deputado Laerte 
R >mos Vieira e Romeu Se­
bastião Neves que entraram 
em contato com seus correli­
gionários e aliados, instalando 
o mencionado comitê. Entre

os dirigentes do órgão estão 
os srs. Drs. João Pedro Aru- 
ruda e Armando Ramos de 
Carvalho. Rufino Figueiredo 
not md'1-se, entretanto, a au­
sência do Cel. Aristiliano Ra­
mos, presidente local da UDN, 
e seu substituto, sr. Agnelo 
Arreda, lider na Camara Mu- 
nic pal. O mesmo comitê fa­
rá a cobertura política e elei­
toral para o general Juarez Tá- 
vora, devendo ainda indicar o 
candidato a Prefeito. Entre os 
lideres dessas forças estão 
UDN, PDC, PL, PRP e PSP. 
Os lideres locais destes dois úl­
timos partidos não foram vis­
tos nas rodas lacerdistas e 
juarezistas locais.

Trajédia que abalou 
a cidade

Suicidou-se o conhecido comerciante 
Cid Ribeiro

Mal refeita estava a nos­
sa sociedade com desapare­
cimento do sr. Laércio Go­
mes Koeche, ocorrido do­
mingo em circunsantentes 
imprevistas e pungentes, eis 
que na quinta-feira mais 
uma trajédia veio enlutar a 
familia lageana. O sr. Cid Ri­
beiro, do alto comércio lo 
cal, proprietário da «Casa 
Joana D'Arc», ingerindo for­
te dose de veneno põe ter 
mo á vida. O corpo foi en­
contrado em uma caragem 
no Alto da Sta. Cruz, já sem 
vida. O suicida deixou uma 
carta dando as razões de 
seu proceder, quais sejam 
de profundos abalos nervo­
sos, sem uma especifica, ca­
paz de determinar o gesto

final de desespero.
Cidadão benquisto. lojista 

uor tradição de familia, pois 
era filho do sr. Leontino Al­
fredo Ribeiro (Santos), des­
frutando de sólido prestigio 
nos meios comerciais, em 
boa situação economica e 
financeira, vivendo apenas 
para o trabalho, para os fi­
lhos e esposa, sem proble­
mas íntimos, o indigitado 
suicida surprendeu não só 
os seus familiares, como os 
amigos e população, pela a- 
titude imprevisto o tragica 
que tomou. O sepultamento 
f o i  realizado ontem ás 
13 hora6, com grande acom­
panhamento, deixando Cid 
Ribeiro esposa e dois filhos 
pequenos. ,

A v i s o  ao p ú b l i c o
Pela dissolução da Firma Antunes & Pinho, 

o Escritório informativo Lageano passou a 
pertencer ao Prof. Emiliano Pinho, que traba­
lha por conta própria, não existente antes.

Façam do Escritório seu veículo de ne-
gocios.

Viaal Ramos 
lançado can 
didato do PSD

O Diretório local do 
Partido Social Democrá­
tico, em reunião recen 
temente realizada, indi 
cou o nome do sr. Vi­
da! Ramos Junior para 
concorrer às eleições co­
mo candidato a Prefeito. 
O chefe pessedista pe­
diu alguns dias para se 
pronunciar, aceitando ou 
não a indicação. Quarta 
feira última comunicou 
aos seus companheiros 
de partido que submetia 
à decisão tomada, con­
cordando que seu nome 
fosse levado à Conven­
ção partidária para ho­
mologação, Está assim 
delineado o problema da 
sucessão do sr. huclides 
Granzoto, o PSD dispos­
to a levar a luta o seu 
lider de maior expres 
são e prestigio no muni­
cípio.

Osni Regis fará con­
curso para a Facul­

dade de Direito
O deputado Osni de 

Medeiros Regis fará con­
curso, no próximo mês, 
para a cátedra de Teo­
ria Geral do Estado na 
Faculdade de Direito 
do  E s t a d o .  S. S. 
veio à nossa cidade es­
ta semana para obter 
elementos em torno da 
tese que deverá apresen­
tar ao curso.

Visitou-nos o sr, 
Celso Ramos

. i ■ i H  i : r< - < » . . ,

Esteve em nossa cida­
de, no decurso desta se­
mana, o sr. Celso Ramos, 
vice-presidente em exer­
cício da presidência do 
PSD catarinense, u  lider 
oposicionista veio a La­
jes tratar de assuntos 
ligados à campanha es­
tadual na Região Ser­
rana, regressando à Ca­
pital.
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(jm alegre sorriso
Birmanes . - .

0  homenzinho que aparece na gravura gosta que lhe tomem o 
pêso, Para os mais velhos, a providência é um passo adiante no esfor­
ço de resolver a situação da alta taxa de mortalidade entre crianças 
birmanesas. Com a cooperação de técnicos da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), o FISÍ está auxiliando o Govêruo da Birmânia a criar pos­
tos de puericultura. Cêrca de 500 centros maternais e de puericultura 
já estão funcionando no país inteiro e, ao mesmo terhpo, treinam--e 
trabalhadores sanitários para lotá-los, A criancinha acima está fazendo, 
num dos centro de puericultura de Rangoon, seu exame médico perió­
dico.

V e n d e m - s e
Temos á venda em nossa nova Fábrna Jgá- 

ras, estrada Rio do Sul-Lages, dois locomoveis, 
sendo: -

1 locomovei «LANZ-MANNHEIM», ca. de 20 HP, 
vapór saturado, ca. de 10 atm. de pressão,

l locomovei «WOLF», ca, de 18 HP, com an­
te fornalha e uma serpentina para vapôr 
auper-aquecido, ca. de 10 atm. de pressão.

Os locomoveis podem ser inspecionados pelcj^ 
interessados no próprio local. Ofertas á Cia. Fá- 
brica de Papel Itajaí, Caixa Postal 16 - Itajai.

Leia o Correio Lageano às 4as. e Sabados

Amanhã, domingo às 4. 7 e 9 horas o MARAJÓARA vai apresentar:
ALLAN LADD JAMES MASON E PATRÍCIA MEDINA em-

«A Nau dos Condenados» em maravilhoso Technicolor!
-------------------------------------------------- --— __________________________________________ ________ _____ _______

AGUARDEM AS GRANDES PRODUÇÕES: „ n c  T A  A i r  *  r - ~ ---------- ---------------------------------«DE TANGA E DE SARONG» e-
Techinicolpr

Todos os irmãos eram valentes
também em Technicolor!

«DIVINO TORMENTO»
(em Technicolor)

«FESTA BRAVÀ»
(em Technicolor)

4

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016




